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Devem 'realisar-se 
hoje era todo o paia,, as 
eleições camararias. 

No nosso concelho 
corre hirta encarniça-
da. No entanto, aecen-
tuam-se novos horison-
tes para este concelho, 
e, nem outra cousa se 
poderá esperar cios ca-
valheiros apontados á 
proxinia vereação. 
A lista patrocinada 

pelo Ex."<' srrr. Darão 
d'Espozende, de com-
mum accordo com o 
conselheiro José No-
vaes, é fortnacla de ca-
valheiros serios e di-
giios; homens que só 
terão ( tn vista melho-
rar o seu concelho e 
mór mente esta vflla que 
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A SOGRA DO DI ADO 
Tradccoo de E~ Na lie Matos 

0 pretendente, que s- apre-
sentou, era -tim moço branco, 
louro, robusto, e trazi'i as algi-
beiras .bem fornecidas. 14 ã 
Havia qne dizer. 

A tia Holoferoes não pólo 
achar um anão», no seu belfo 
arsenal de negalivas. Emquanto 
a Pamphilia, essa estava louca 
de contente. F iteram-se, pois, 
os preparativos para a boda, 
com o devido acornparrha(nento 
de ralhos e grazinaçbes da futu-
ra sogra do louro preteudente. 

Tudo caminhava ligeiro, di-
reito e sem einharaço% como 
se fóra por uni caminho ele Ar-
ro, geando, sere se saber por-
qne, a voz do povo, que e como 
a personificação ria conscieacia, 
corneçou a ergner, à surdina, 
urna geral reprovação contra 
Qnelle forastriro, apesar de af-
favel, hnmano e generoso. 

l.' verdade qne faltava bem, 
e cantava melhor; è verdade 
qne apertava, entre soas anãos 
brancas e bzas, as mãus ca110-

de tantas- rt3parrtç ••s 
carece, sem eS})imlgj -

mentos, sete os ganan-
ciosos tit;.tlos (lu betil-
feitores adeptos. 
A futura caínara. 

pois, offet•ece-nos urna 
recta, e. sensata, adiní-

nistração. 0 futurei re-
preSeritai-ite do nosso 

rnunicipio, titn verler,tn-
do e serio cavalheiro 
que assumiu e exerceu 
o mesmo Togar lia an-
noS cºun frisantes pro-

veis cie siricerei palrio-
tisnio e rectidão, sabe-
rá, lwin corno tilda a 
vereação, eiivi•laf' to-

dos os seus esforços 
para nos salvar da ine-
vitavel bancarrota étn 
que lentamente nos ía-
mos merou?híando, se 
não repellisselggs , a-
quelles chie, só .attn•f, ,1— 
vam fazer-se salvttdri-
res do favoritas preten-
ções. 

sãs o uegrns dos homens do 
campa; nos e.11es não se davam 
por snirltt : ad(is com tamanha 
cortezia. Era tosca a seta r`az3o, 

aias farta e howa como as 
piãos. 

lsr snn pa:-te a tia llolofer-
nes, cada vez olhava !liais de 
rever plica u gr ilrsi. 1'a(ee.ia-fite 
que relho aquentes cabollos e 
o ergue) se uniu (311nnhani ce r-
tas luwubemudas de piá qna-
lidade, e recordava-se cote ro-
ceio d'aq(selia praga, que rogá. 
ra a sua lilba, n'aquelle (lia de 
infausta meinoria em (1118 avaiiá-
ra com o pé a temperatura da 
barr(,11a. 

Chegou emfim o dia da bo-
da. A tia Holopemos linha feito 
tortas o ircilexbs—as primóras 
doces e as segundas ammSas. 
Uma grande óiha para o jantar, 
e um grande projecto para a 
cèa; tinha preparado um grande 
barril de vinho generoso, o um 
plano de cunducia, que o não 
era. 

Quando os noivos se iam 
retirar para a catnara nttlicial, 
chutou a tia H11, f(irnes a sua 
fi1h4 o lho disse ann ár de rnys-
terio: 

—(2nando voeis esto arem 

DtTect? .aos 

iM,tnoel 1 ociri lies 

•'ianria—Esporen,lc; 
Dr. ;tose d'Azeve-

do Vasquinho—Fonte 
.l•rJa 

Elanoel Antonio 

Moreira cios Santos— 
Apulia, 

Joaquim- Fernan-
des Patusco dunior— 
Wr'InhaS 

bomingos Ribeiro 
feira Lirria—Foi jates 

subslftuk,Ps 

José Francisco Be-
linlio—l+ ont.e laca 

José, Antonio Mar-
tins A'í•,es—fieniezes 

Joaquim L1ves (Ia 
Cruz--S. P,,,ão d'An- 
LI S 

ianoei -José  f~tow 

no i quino, f±'(:ha bem &h; as 
1:oa'tns (? as i:rne;tttiS, tlt; (natic'i-

ra que só q ue desNAwitri o 
buraco (11 f;:citadura. figa de` 
lr(,is u ttoi i uni do ob ,rira, 
«b~ce, e pAr`-tíi a dàr coni e1-
le r'ni feri Inart(Io ata q"o Li eu 
diga:— fasta. E' uma (:creu;o-
Ai do estile eer todas as bm 
d.rs, quer dizer, (laia lia alcova 
cuanda a mulber, e servo para 
saucei(in4; e estabaiec2r u wuu-
do. 

Paniphom, obemente por 
priineit•a vez a suis Màe, CNIXIt-
tau tieltnet:te o (tire elia alto eu. 
síuára. 

Apeuas o noivo poz a vista 
no ramo, deitou a fugir precipí-
ta(lalnente; porém, corno achas-
se as portas fechadas, e todas 
as fendas tapadas, melleu-se 
pelo b~ck da fachadurra, o 
s ain per cão ritmo griahpter de 
iás póde sair pela porta de ca-
sa. 

Agora já todos percohem 
que a tix tiidia ra-
zão, e que o inoçti branco e !nu. 
ro eia o (Babo em pessria, quis, 
usando do (tirano qne lho d$ 
ra o Wiema da lia IbAofer-
Des, grteria ter as regalias de 
uiiia boda, o carregar deliois 

20 reis 
40 reis 

Os sias. a,siglrantes teci o abatimento de 25 o1, 
imposto do sr,tto 10 ruis. 

Tj Ann inpios por anho preços baratissimos. 

çalveS V' illaS DõaS— 
Espozende 

Francisco Gonçal-
ves Marques — Amari-
nhas. 

LIT' ER'ATUDA 

A FOD.Ç A 
DO DESTINO 

1 

A hfarianna era tema tres. 
loucada, assina a classificavam 
tolas as pessoas do suas rela-
<õ" Vaidosa até ao escandslm 
principiava de ser ceusurada 
age"mente por todos; e a doi-
divana fazia gaia da sua vai-
dade. 

Qual outra ltagdalena, que-
ria sor atlor•ada por todos, sete 

nu sou intimo acatar uru ter-
nishiii)ú rato de affeiç3o a nin-
gueiii. Era o s(qu idfi,ai cxclt:-
SAS, abator a seus iras, Sem 
excepção, todas os amadores elo 
sesu buiio. 

OA annos passavam rapidos; 
e orla Wagnullo viver de inex. 

hanIVAS Afeias não attendia a 
quri o te-MPO itio ia roubando o 

0kW•_íwft 

roeu a nirilher, f:+zen(la em be-
neficio prripl•io o que tantos 
dcst jar i.riti fizer ceei bow fic.io 
d'elles. 

Pmèm. n (linho qne sibe 
moilo, seg•un•_iis da ui, tinha 
das; esti ;tufa sogra que Sa-

bia ;tinis que 1,11... 
Arreias p H~10 emrnn pe-

lo buraco rira f,!cti•idura, cor)-
gratulando- Se já ciiinsigo mes-

mo pila esc:=parenta, achou-se 
&chada u&ma redoma s que a 
sua e tirnavot sogra Mo tinha 
Ai posto de proposito. A so-
gra tapeio logo a re ema, e o 
diabo Gcou preso. !%i então que 
as supplicas começaras; pedia 
o genro coni termura, até com 
me'iguico, que lhe dèsse Carta 

de atfun ia; representava-lhe 
quo, aquelia tyranwa era um eu 
teutado contra a huwanidade, 
contra o direto das crentes, 
contra a constituição, uma 

ar-Uni despntisrno. 

\las a tia t~rnes não deixa= 
va que, o (babo lhe lizesse.ninlio 
airaz da ~lha, não a confun-
diam armngas, nem palavrões. 
Carregou vim a rN hum, e fel 
lüir o diabo lá u'utn curua 
Muito nlw. 

Ali pei maneceu o patife por 

melhor do seu thesonro, que 
era a sua imçomparavel forrtta-
sura. 

lhas... engano completo: 
priuco lhe resteva do seu bri-
lho d'ontr'ora. 

Fóra formosa, de facto, e ai-

liada à sua formosura, para 
complemento do seu ideal ex-
clusivo, era rica de bens de for-
tuna da qual ella agora perten-
dia tirar partido. Contava então 
trinta e cinco annos: s apezar 
d'isso, se já não era como d'an-
tes resquestada da èlite florida 
de mancebos, nos goaes o ai-
miscar odoriferava em torno de 
si o ambiente, era ainda pro-
curada por'aquelles que procu-
ram o bsmeneu para melhorar 
de fortuna. Assim, se já rão 
era o ph rol. onda UI-La cc ntiri-
nid-ide de nautas.tinhain fixos 
os olhos rio coração procuran-
do n'elle encontrar o termo d'-
urna viagem felicissima, era ao 
menos um porto seguro para 
quem, exhausio (Tuna lhanica 
(neta, procura tini appoio para " 
rú. enerar-se de forças. Dos 
seus mil e um adoradores d'ou-
tr'ora, alguns mais fieis aos ju-
t'arnentos que então lhe ha-
viam feita, apezar de iniei-
ramente orientados de que se-
riam baldadas e infrnctiferas 
as suas tentativas, acatavam, 

espaço de dez annos. 
Que dez armeis, senhores! 
0 Inundo estava trangtaillo 

corno uni lago (!'azeite. Cada 
qual cuidava do que era sere, o 
w,ci se n.Attia com as vidas a-
lheias. Amngem desejava o p(im 
to, neta a mulher, nem a pro-
priedade alheia; o roubo veio 
a ser palavra sem significação; 
as geias enferrujarani-se, a 
prilvora servia só para fogo de 
vititas; os carceres ficaram va-
sir.s, enifirn, nessa derrocada de 
ouro sóamntmeu um asuccemo 
dcídoravot»-morreram de fo-
me e ( ie silencio os advogados. 

Mas tudo neste mnndo tem 
fiai. se boiïverinos conto exce-
pções alguns discursos de paes 
da patria. 

Um soldado, por nome Brio-
nos, temia obtido licença para 
ir, por uns dias, à terra. Era a 
terra (1,1 tia Ilolofernés. 

seoUla o soldad ,l um cami-

nho qün rodeava o monte so-
bre que jazia o diaboHeo genro, 
renegando (;o traias as sogras 
passadas, presenlea e futuras, 
pmmettrodo acabar caril agrclla 
classe rie crea!nras Se a11 ulu 
dia Y01;issu ai poder. 

(Continú i) 
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ainda assira, espr.ranç.,s no por-
o"o sr'I!;ti , tudr,sASum de c"-
to Itsvaria i cabo - as suas ar-
dent,s arpirações- Is <lia quo 
jtii-ár.!; quo drlratitct tantos an-

u:rs conscrvára inu corrtçA que 
devi;+ a flux jorrar incenses de 
amor sobro tantos e tão no-
bres corações; qutx se lhe ohe-
reciam escravas da sua fro'rr:o-
sura, eu% dizia- evos, sempre 
intpussivel e imlifTmrmnte, cab-
ra corne o passaro que alado 
("htlrt,antlo parece zombar do 
cir.ad•r e que ao desi)edir - esto 
dois bagos de eseomílha, cabe 
Com O cornÇão trespassado e V 

noite para jamais se levantar, 
1 1 

o Bastos não era filho 
de_ titular, nem ainda podia a-
bonar na sua or,noulogia reben-
to de, algnma arvore aristoera-
tír.a. Era nrn simples homem 
do lwvm alas ❑a seu trach) po-
lido clarameule, se devisavatn 
qu.4lidadss excepcionaes, que 
bem !,odiou distaucial-o da sua 
orine,rn. 

Neriencia lambem ao gru-
po dos adoradores de illarianna, 
ucas aviava-a rntimarnerste eem 
silencio, purquu bem sabia qne 
seriam inuieis as suas dedbra-
ções em faee de rivaes tão aba-
nemo cõlbu&s e que ainda as-
sina Nia ba Ida reli] -sa todos os 
seus esforços- Um dia, passa-
dos bastantes anhos, depois que 
no seu coração entrara agnt,.11a 
imagem que era toda a siin al-
ia, o Bastos resolvera-so a es-
crever-lhe uma carta, que ape-
sar de laconica,continha n'aqual-
Ias poucas s}Ilabas, o puro, o 
sincero e Q verdadeiro senti-
mento que pode obrigir o co-
ração de um homem. Marianna 
ao recebei-a e depois do cor-
rer de relance os olhos por so-
bre ella, deu-lhe o destino que 
havia dado a milhares doutras 
que havia recebido. Contudo 
como, fossem expressivas e to-
cantes`as phrases, penetraram 
até ao amarro do seu coração 
egoista e ficara-lhe uma on ou-
tra palavra na sua leviana me-
moria. 

Por isso, altrahida, som sa-
ber porque sentimento, procu-
rou a carta e de, novo z leu pe-
sando uma a uma todas as pa-
lavras dela contidas. 

DPpois, procurou esgnecer-
se delia e d'aquellas phrases tão 
sentrmentaes e altribunes arre-
messando-a para cima de uma 
mesa. Ue noite, pareceu-lhe ou-
vir segredar mnilu a medo 

ao ouvidu:—O amor, minha se- 
tihora, (guandu nascido do inti-
mo da alma, só termina quando 
o ultimo sr pio de vida nos ou 
ta, Tal son em que, apesar do 
meu si!eneio, ama-a e extremes 
çma; e só pudera extinguir-se 
este amtIr quando a morto me 
roubar o nitirtin sopro da mi-
nha vida. Não mo_ odeie por 
isso, minhi senhora, quo eu dar-
mncà por• bera palro deste 
senámenin, se ruo conceder a 
graça de ler com aionção esta 
missiva até ao rim... n E o 
sotrino abandonara-a torta a-
gnella norte,. • No dia seguinte, 
escrever! ao Bastos; [ lias ao 
traçar as priniciras linhas a 
mão tremia-lhe, o varilava so. 
hie se deveria conceder-lho ri-
penas orna enn'evista, ou Jecla. 
rir-lhe pereniptorkuiiente que o 
amava e qne sem mais pre-
ambulos lho cedia a mão de 

esposa. 
it,+solve❑ no ultimo caso, e 

Laminou que cada minuto de 
espera scriim para mia seco• 
los tio marlvrio. 0 Bastos e-
xultou de cuntentamt+ato ao r,;-
caber a carta de álariaatii o 
envergado no seu í"o das grau 
das e apparatosas uccasrues, a-
presentou-se-lhe aparetitantlo a 
usais rigtìrusa motiestia. tslezos 
depois, e, povilèo commentava 
com, verdadeiro espanto a união 
de (Nuns cobres Aão diUoren-
tès em cathegoria nos lá de 
onde a mude,- ouvia-se distinta-
mente dizer•: QA Murça do des-
lum é irresrstiveix. 

G-10-92. 
M- no MELAR. 

scIII-T-p-r-UC> 

Desde o dia aziago em qne partiste 

ü MM terra saudosa em que nasees- 

Habita em mim a crença qne mor-

reste 
Ou que da mim a sombra nunca 

viste. 

~m data senil, quo mo distie ta 
Nàu ; uai- e.queeer-rue u'osts vt fa, 
Vi ❑ à,, sei se engano eu Osão qne-

Ada: 

0 que sei, é quo cedo me esquectss. 
ta. 

0 Destino. pwètii, que quír, levar-te 
D'care lar ou da terra jue to amou, 
Fez deixar n'eAe inundo quem cho-

rar-te. 

Mas eu rogo ao Destino, que pas-
sou, 

Que torno tua atizencia 'a enenrtir-

(e. 
a Quão cedo desta urra te levou.> 

yn. A. PIMIElttO. 

CORRESPONDENCiAS 

APULIA , 1 lie Novem-
bro de 1 892 

(Do nosso correspondente) 

Deixado, por algum tempo, 
de enviar as rainhas chronicas 
da alegre o folgazã Apri44 ho. 
je, sito-nie devéras impressio-
uadu para maoej:ir a minha hu-
milde perna, faltando-vos d'u- 
rua festa ... hospit tle-sra. 

Visará, pais, a minha chro-
nlca dito› sobre a º pomposa . 
recepÇ o feita ao dPMilado por 
Espozendo, wonsauhor Sautus 
Viegas. 

Embora os influentes poli-
ticos daqui recebessem fria. 
mente o snr, Santos Vingas, ai-
guris puliticos vila e Bar. 
cetfus cora meia ,luzia de hacb• 
cus, entre Nãs o aGnouriçoe o 
o Zé Crnz(o llarceMi inhr.), dois 
«NUA CE»S da rrio!I.irna geraçãa, 
eucarregaram-so de fazer a re-
cepção a CHOA mesmos. 

A' chegada de s- ex.' n sr. 
Santos Viegas e de lona a cotisiti-
va, a charanga de Bellinho e-
%eCntou o hyinno da carta, 

tioV trem. Auha monse-
nhor Viegas, conselho-iro No-
vaes a Antonio Estaves. Segui-
am=se eni diversos, os convivas 
Autoniu Lopes, João F. 
Pereira, ,Antonio Pires Salleiro, 
-1,ião de YrUas leoas Rubim, An-
tonio N. Gomes do Souto, 1Ia. 
nos de Maltos Faria Barbuza, 
José Antoniu 1', Vtlella, Amo-
lou J. Vílla-cltaá Ninheiro, ;Ma-
noel Joaquim de Moraes, Aug-
uro da Graça II)•polito, Antonio 
de Sá Lopes FeruauJos, Se-

cniMirio Esteves, :Manoel da 
Graça, José Marcminro. Coelho 
da C,nz Qj. José €malta, dr. 
Augustu `,lanes, Márioel Es• te-
ves, Manoel de L L ferreira 
1,!mã, reid? abb-ide de Beli-
nh, e Cl ist8Ho, prior d'Almlia, 
Carlos 1lachado Paes, dr: Nk 
em.! da Conha, Ml inoel Aint,uto 
1!,oreira dos Santos, João Cruz, 
Amou u dia Souza 1!ypolito, Do-
uiiugts do Sá Lope% Juão W. 
ina, r"IanoNl de Miranda, João 
1laciel, João tose Fernandes, 
procuador Faria ,e Adeiiu-Es-
tt3ves. 

0 LANCH for SBrvido em ca-
sa do sr. José Lopes de Car-
valho, pelos snrs. Gonçalo de 
Barros, José Carvalho e Secon-
dirio Esteves. 

Foi dado o Inçar d'!sonra 
a inonseuhor S: iam V ruas, 

que tinha a sua dá&> o con-
selheiro José Novaes, abhade 
do ile-Hinh(i, Sã Lopes Fernan-
des e ,Manoel Esteves- ,1' esquer-
da o dr. Mugusto 1lattos, ab-
bade de Cht isteilo, Antonio Il)•-
pniito e Villachã IANhArm Se-
guiam-no iudistindamemo os 
demaS cavalheiros. a ",u cumu-
PAC,NFi, ergueram-se colorosos 
blindes a monsenhor T IPQeS, 

consalheiro Novais, Jaronv-
mo Pimento!, abbado de Boli-
nho, Graça I1)-pohlo e ao par-
tido regenerador, Usou da pa-
lavra o Sr. consculoro Novaes, 
fallando sobre uru intlueatr,, pro. 
gresista de Fspozende (? I) que 
tinha aniQaçado o snr. I1)•polito, 
dizondo-lhe que esto sr.ttnha si-
do capitão cia navios, mas que 
o havia de reduzir a uni sim-
ples cabo Xosquadr'a ou c,troe-
ta; mas que o mesmo snr. fi-
cára victorioso na batalha al-
cançando as dragonas de geua-
ral; o que o tal influente ficaria 
reduzido a uìn simples uffi,:ial 
de diligencias. (Appoiados.) S. 
ex-' dirigiu-se depo6 a monse-
nhor Viegas, pedindo-lhe para 
se arvorar em protector dos 
esposendenses defendendo-os 
em todos os intoresses locaes. 
•folio a palavra monsenhor Vie-
gas, agradecendo. Em soá vida, 
faltou Manoel Roças, em termos 
genuivamento historicos. Idem 
idem, o snr. Soutn, que faltou 
adniravelmecte sobre hnhas 
ferreas, ioiophones, pharoes e 
Edisoti, e rrnalmento, qua se or-
gulhava ou que quaiia Gear per-
tencendo ao partido regenora-
dor, ainda q+te fosso reduzido 
a uru conductor de malas. . . 
da pòsta rural. So;uru-so o Sr. 
Rubim, que so fundou eloquon-
tem,WC sobre o cone! ihelru Je-
ronyMo 1'imentel, lerminando 
por erguter rim brinde ao ode. 
putad•' Bela naçãoD. Finalmen-
k fallun o snr- Antonio Este. 
vos, pedindo a monsenhor San-
tos legas para proteger o po-
vo flEspozeudo, visto que alta 
Itão.COnSiduVava como certa a 

sou cullocação, a qual não de-
vio ao actual governador, imas 
ao snr. Jenonpnlo I' M.ntov o 
que iniercudesse peranto o go-
verno pelos povos deste con-
celtio. (Muitos appoi dos) (`' 1) 

i)nran te O LUNCH tocou a . 

charanga aib uma S peças do seu 
reportotio, lançludo-se ao ar 
alguns foguetes de ires edal-
los. Ifiudo o r,a,,;en, que prin-
cipiou ás 3 h. ela tarde e tor-
mino❑ ás G e meia, diriciram-
se s MM = Mi,p-,rtindo 
qni toda a cuiiiiiivi ás ë o 3Iy. • 

NIonsenbor Viegas partiu 
para Barcellos, donde deve ré-
tirar na segunda-feira ás 3 h, 
da tarde, Pará Lisboa. 

—A epuchn bahiear já ter-
atinou; por tesa, esta pratá o-
ferece agora um aspecw lugu-
bre e tente. 

Até outra vez. RI. 

.3DQrcc,•>T.10X- l-I---U© 

unsenhor "551cegq§ 

Como dissemos no n.° an-
terior, chegou no preterito do-
mingo a esta villa o deputado re-
generador por este circulo, 
inensenhol- Antonio Ribt'iro dos 
Santos Viegas, prior dor ãbr-
tare!z, em Lisboa. 

S. E\.% veio arompanhat!n 
por alguns ame} m de Bafei- uns. 

Depois de lhe ser conferi-
do o respectivo drplo,na na sala 
das sessões da Camara moni-
pa!, seguiu s- ex? com a sita 
comitiva em direcção no caos 
e barra a pedido de varios ami-
gos_ e admiradores (Ia s es.'. 

0 estado pessimo em que 
so eaconíra o nusso porto tila-
rttrnio, a nossa (eles, a nossa 

dulia, tudo s, e,: viu e ( xa-
minou. I3nm serà. pois. que s. 
ex.' crimpra o que desse, e ou 
vide a sua bóa vontade sabre 
nitslhuramentos (te tão util e 
st.ricta necessidade. Porém, se L 
ex,' deixou os apontamentos que 
Ievava,etil alguma carruagem ou 
estaç3o do cantinho de ferro, 
sempre lhe diremos... que serà 
bom volOr cá, e nos traga 
unta boa nnticia sobre a repa-
ração daquellas (,bras... 

ia'e•tta •3lla 

Está entre nós, hospedada 
em casa tio seu irmão o snr. 
Secriudino Antonio, de Souza, a 
ex.a'° snr.° I). Maria Xavior de 
Souza, natural do Pico da Re-
galados. 

Bemviuda. 

i•2e•@ako>elee3•ae•drn 
Já se acham Coinpletarrente 

restabelecidos dos imominodos 
que recoutetuente os aceonrmet-
tr,raov ris snrs. Joaquim Jose 
ela Silva e 1SanoW Ferreira da 
Costa, o primeiro do visinho 
luz ar ire Golos o o segundo 
desta villa. 

Estimamos. 

M. H ontelro 

Fstefe entre nós, o nosso 
parlieular aui,go snr. Manoel 
NAMeiro da Cunha nzevedo, 
digno aspirante J'Alfatidega do 
Porto. 

A' n orla 

Diz-se, que fugiri o snr. dr. 
Queiroz Ribeiro, desistindo dos 
trabalhos oa opposição da elei-
ção U manria- Safa.. . 

•c••e•a•ra•ea 
Já repressuu a esta villa, o 

snr. José de J. Gonçalves For-
reis Litn, digno amanuense 
dadulhislração deste concelho. 

--------moa  

chegada 

Chegou a esta villa, ante-
honrem, aconipanhatlo , de sua 
esposa, o sair. _AlIriann PMIru-
za i3arrutu, hai,i) esinvàu de 

fazenda dn concelho de Sabrma. 
S. exf' partiram no rne•mo 

dia para a fr'oc,uezia de Fãu. 

CO *M a de finados 

Como tüssemus no u-° pas-
sado, rea!isou-se na 3.' ferra 
titilem, a Iirnciscão e romaria 
bmebre ao cemitario publico. 

No canipo tios mortos, bas-
tante gente coberta du crepes. 
cheia de amímíssimas saudades, 
olhos marna+tos de lagrimas. 

W quo na occasião em que 
estivemns quaai juntos aos res-
tos moria6 Xaquelles que nos 
focam queridos, a saudosa re-
cordação dos exlmctos, lacera-
va-nos a alma, repassava-a de 
pungeates tristezas. E as flori-
ribas depostas na !ousa iumu-
,ar rins nossos paes, dos nossos 
irritãus, dos nossos amigos; co-
bertas de fresco rocio, despren-
diam das suas pétalas uma H-
vida gotta d'agna, como que ta-
zcm!o parte dos nossos pran-
tos! 

Dia simplesmente triste e 
recordativo. 

 +sa -

• a•eaE3e;sdº e roaz.>o 

Na quinta feira á noite, na 
occasião em que regressava de 
Bra;a a sua casa ❑esta villa, 
foi espancado harbararnente nos 
limitas (Ia Viilá Cova por al-
guns meliantes o almocreve 
J. Netto d'esla villa, deixando-
o n'um minero estado e em se-
guida ronb3rim-lha a quantia 
de 30;5000 reis. 

Que rios çonste, ainda não 
foi levantado o respectivo auto. 

Bom será que as authori-
dadas oão escureçam tão gran-
de attentado. 

Torça 

Chegou hontem aqui orna 
força de 90 praças d'inf. e cae. 
requisitada pelo sa)r. adminis-
trador do concelho, que vem 
policiar a eleição da Camara. 

Francamente, já noa abor-
roce lauto apparato sem ser 
mister. 

L? se precisam guardar as 
costas, isso é nutro caso.. . 

COitlM UN1C.i.DUS 

OEC_G•1r•• 
Constando-i7ie, caie 

al(tieli, coro rins inenos 
dignos propala geie 
pretead.o fazer parto cia 
Ítlt ra Camara, empre-
mo declarar, do tno.lo 
mais caliiegorico, gi.to 
nunca pretendi fazer 
marte da tártara verea-
ÇA Orle, se ~senti 
chie o t;ieti nome fosso 
indit,itado para •itiueile 
tiro, foi ext,'Itisi•,atnetzte 
para satisfazer a ow 
(vencias perlivazes (o 
•itnlTos dedicados: e, Q- 
nillinente, qw" se n, i•e-
tUiiao tio 2t) d0 iniz 

Itassalo ido desisti, Ai 
}tolo rriodo Imitai o pes-

e 

i 



• 

soai por que fui aggre-
-lido pelos fingido s  pa-
triotas. 

Era incapaz de 
transtornar a harmo-
nia d'un3 partido, pelo 
simples facto de n;•o 
ser eompa(lre de todos 
os correlibionarios. 

F cio- 3 de No ;'em-
bro de ï 892. 
Antonio 1711acha•ã dos Reis. 

Snr. Redactor. 
Como resposta ao artigo 

que V. publicou no « Povo Es-

POZF.NDENSFO de `_'3 do corren-

te, peço a fineza de no proxi-
mo numero do seu importan-

te jornal, dar publicidadtt ao in-
cluso escripto. 

De, V. etc. 
Fãn 30-10-92. 

Antonio I•'illaehaã caos Reis 

CAllL-4iR.ít:A.7 D0 

obrláado alillc'o Loil-
reiro. Eu, que já o esti-
rava pelas suas quali-
2ades 1)essoaes,gtle o (à-
dmirava pela voltibili-
dade das suas opiniões, 
que o venerava pela ri-
gida tempera dos seus 
principios politicos ma-
nifestados n'um celebre 
dia de um historico Ja-
neiro, já passado, agra-
deço-lhe do intimo d'al-
ma a occasião que me 
proporclonoti de ir ao 

respeitavel tribunal da 
imprensa, varrer a mi-
nha testada como ve-
reador do municipio de 
Espozende. E', amigo 
Loureiro, de fronte le-
vantada, conscib que 
cumpri o meu dever, que 
me defendo; não rue a-
nimam animosidades 
pessoaes, nem questões 
bairristas que tateto e 
tanto têem pi,cju(iicado 
a unidade necessaria a 
este lavam povo. ilÚo: te-
nho, apenas, u,,-na orien-
tação para niostrar que 
fui inipareial, erlii)os a 
por vezes teimoso. 

Vamos ás coisas pe-
lo Seu Ione. 

Não falto na Inarem 
estergllilillea a que de-
vo ser lançado. Concor-
(lo com isso, tendo mais 
que fazer. Ferirei de 
le.Ve :1 CIVILIDADE E C0F1 
TE'LI,i QUE SE hEVZ Á 

EM, (JUC fOl Of-

fentlitla i)or mim? pol. 
haver LIXO A11O` T URDO 

;DAS IWAS? 

I ; t.lor•a arraso o rinai-
no loureiro; flue o Mu-
fiicil)io •tpet)as rlisr)•ae 
de, ineit)s oe fazei' itil-

i 
1)e': a •eXe.111S1vai1.U1j1, ; 

ria v ill:t) tlll1a vez por 
semanza? Ignora que es-
se lixo aiiiontti:ido, 0... 
mais que lixo,seja frricto 
natural de respeit•aveis 
habitantes da vilia o não 
resulta(ite l+o oriiens di-
mana-das dos munl•.[- 

pios? Querem limpeza 
Alaria á custa do con-
celho, não pó,3e ser: a 
ordem é potro, e os fra-
des São [ laritt(1S. 

Quasi cllor i aipi o 
Loureiro, guando vi quP, 
se, (; unclo o vosso resp,,,i-
tavel C1 ; teI'i0 sou. TAO 
MAL AMAN1IÀDo qtw Ille 
torno rrtetic)rlll{? • r : l' tr rt-
ç,•aos ï-::)I':3çUS el;eijocas 
fraternties qne :is ttu:ls 
povoaróes de t' filo e s-
pozen de devern trav.•ai' 
(CasU raso, pnrint#'rm 
dio do cill)ìtilnlio cll'i-
mailo pontf'ii L,;' bonito, 
amigo;l I.?ens . Ilietiío r;o-
mo este, só vós o po-
deis cultív tl•. 

I+ afilais .inda n urnas 
coisas que, reduzidas a 
ldê,is, quer dizer, nao 
fiz meilioraiiit,ntos ma-
teriaes na vilia. Doii a 
razáo. 

Primeiro, por que 
não Havia nerll ha di-
nheiro. 

Segundo, porque nao 
ha patriotisino na villa. 
Deniollstrerlos. 
tão havia e nulo lua 

dinheiro, porque a re-
ceita e d+.'.sl?eza estuo 
quasi egtlilibr tld:as e her-
dei dividas em. vez de 
eceiia. 

Não ha ' patriotismo, 
porque, ao passo que 
Felo dá 200,3M0 reis 
p ara a r11« da 1Joavis -

ta, 1AJ (00000 reis para 
abastr;cln3erlto de•tu;ts, 
f)(lt)OC(J rs. para es-
tradas cio niar í . õuxi 
1 S., p.IrC3 um, alma-leda 

e muitos dotiativos que 
facilitam a acçÃ0Ii111[lI- 
cipal, Espozende, lilni-
ttr-se a fazer festas ao 
S. João e Serilior dos 
{flictc}s. +' rnuito cci-

thollco, r,-onfesso-o, aias 
pouco col••e Benta a 
era l)eìleiar povoações. 

(corno nattil'ili ente 
cnriitlirl3reiii(is, fico por 
agt11: nat) (—112 11,0, pi,1'E'rn, 
al13i(-0 Loureiro, cl)st-

cluir este cavaco in mo 
Sem () felìeitai' ller:t• 

Sti•tS aptidões tS-

tli;sts. 

Adeus uzeu bein. 

l 

Fão 39 de Outu-

1)ro de 18'd3, 
Antonio I'ilI zehar.'a cios Reis. 

àri 3 J C A 13;9 

V(;n+Io-me forçado, 
•? ) r C¡rC1.li12St:tnCl:1 

previstas, a abster-me 
de entrar na llr(lxi•r, a 
eleição da Ú:un ar- a, 
cumpre-me declarar, 
beis alto, que os Fão-
zenses tanlbem se abs-
lêem lror dt3t•er de k,itii-

t1ad ,, rlu8 a  r-li;;riidade 
de bairrista Itt.t)t)e. 

011 ]8 não OS WlÍMando 
i l t dt, l'Ulti;', á p tí tina^ 
i'¡,3 ou  

:3 afii'o!)ta ( l!){• filie-; foí 
feita (excl:tirido -►s ( i ti 
r'('f.)í'2St?nla•.ìU n1Unlel-

•1`ll) f? ì1 U Mais coni-

Pl:;to d(,sprí2Zo, por a-
qut1le acto. 

Si7n:it`.ìt'!U (t'r;stas 

linhas que se lio!wi em 
ser 1,ãozens% PUía SA`U, 
e,.ivia cor deves pai-a-
beis ­o E.-k.­ S!rr. con-

stllicAi•o .José im04 aeS, 

1)t;r ter CollsegI,ìclt) ql le 
•guelles que, tíver77am 
r'ul';,•r,itt t1:'.r< < i►.;•irt;^ 
j ;r e insultar senhoras 
peio simples facto de 
serem de l3areAlos, a 
Il:io tit'essern p:lt'a ill :in-
ter a dignidade do con-
cellio e úo partido a 
que lr3'pocr llariieíit.e di-

ziam pertencer. 

-lyd r 1) air•iolíco. é 
cois;i ride nãa conheço 
lia litrlllleÍI polIU ii ZZI. 

•I'1U 7 tle Novelii-

bro cie 18912. 

Augusto Jioreira Pinto. 

C3.2•SZRh ã•Ssi••,alVY+.Q'Ya.T-•!!e•1.Óir7Si• 

AÈ. 2'•ma•• M•s` 

• 4. 

AGÍRADE GILMlLNï0 
l7i 

José 21,.ia,ia da Cu-
rd.a àse'o, atinente, e 

I• r •I rlCisco f₹otil igues 
Vianda desta villa, .a 

penhol•atlis-
Si nos a todas as pes-
Sa:ls que us5istir,una á 
míssa que se c:elr•brau 
SE;"t1111 a fi'd'a 1Sltlr7la, 

ilrcim (ia c Tini 

asco, ria I•i't'•:t lti::l.ti'ìz . 

E spo e,;,ide li de No- 
Veilll?r'o lio '181Il9 

1••:•cc•i,,iseo' I•vcirígtUí;,ç 1'iculnu. 

¡ci 
•M! 

N'ec feri osa, •ec timide 

ELI 

:SSIP0Zl•i1ZD-E-,- 

Fr(ancisco Rodrigues Vianna 
39—RVt1 f)IIIEI'r•:t-39 
ESPOZ ANDE 

rahrCiIa doã 1t,rr•eço-ís a' 2%, VInhos 
Wegte dei,-osiío 

wordem E QUALInAr)ES _a, — --- IPor garrafa 
4 Vinho tinto do 31inho 90 
íi Vinho tinto de ;3.T 100 100 
7 Vinho tinto de Illonção 100 
9 Vinho tinto de Basto 100 

10 Vinho COmnoum   110 
110 

13 Vinho tinto do Dão   110 
48 Vinho tinto da BTairrada 110 
2'2 Vinito portuguez aumentar 110 9 '3 Ratru pOrtugttaz   110 
25 v'irho fimilia ( Douro lesei 110 
26 Vinho de, Consumo do Douro ,l 110 
?7 Vinhc dc Constámo do Douro 13 de ramo 130 
30 Vinho ciarete portuguez 130 
31 Vinho branco donzel vrmída (verde) 130 
3? Vinho do Douro clarete 1710 
33 Vinho branco donzel Montesino (maduro) -140 
35 Vinho tinto do Douro MEZA A. 150 
36 Vinho tinto do Douro i1EZA N 180 
37 Vinho claro do Douro ,NIEZÀ e 230 
41 Vinho do Porto + ou n.° fl 310 
d2 Vinho do Porto * * ou n.° iZ 330 
43 Vinho do Porto x,-* ou n." : . . . 400 
43-• Vinho do Porto s ou ou n.° 3 extra-secco 430 
4.f Vinho do Porto ; ou n.04 550! 
44-A Vinho do Porto * ou n.° 4 extra-secco 650 
4,; Vinho do Porto ;+, ou n.- •5 750 
50 Vinho do Porto W PARTICULAR 9[ 0' 
;i1 Vinho do Porto 3V SUPEMOR •1 X000 
51 Vinho do Porto EXTRA r 14í40 
55 Vinho do Porto exposição . Ir 900 
56 Vinho branco do Douro SOBRE:4IEZA 2301i 
57 Vinho branco do Douro n.° 57 200D 
53 Vinho branco do Douro 3:10 
61 Vinho do Douro MOSi;ATEL VELHO s50 
f5 Vinho do Douro 9loscatei t5(1 
69 vinho de Cnilures (Con;elhciro F. Costa) 180 
70 Vinho de Buceilas 1839 2010 
80 Lagrimi do Douro   330 

- 82 Lagrima branco do Douro  430 

Nos preços não Fe inclue o custo da garrafa que é de 
40 reis, ruas dar-se-ha sempre em troca, quando o com-
prado- apreseatc ont-a do mesmo topo, e em bom estado 
de conserv:ic10 e iimW: za. 

os vinhos podk.rão ser entregues no domicilio do com-
prador de Espozende, mediante o pagamento de mais 40 
reis por luzia. 

Os vinhos que a Real Companhia vende engarrafados, 
tèm as rolhas marcadas a furo com a marca da Companhia. 

A tabclia está patente au publico. 

t 11 Vinho de COn>snmo portug'u:ez 
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?; IPA 1S CoMPLIETA 

Volurnes •° encadernados 

,] i'til.fzrv POR 1E1 /bv. 1 RF1S ,'•• T 1Ri.t! I5 Fíl ';£1, •? RLíS (pasatcrnt• 
il3 LISBOA •t tYfli} \P3y0 à Ctitrt y'a• ?ROJFIVCãA (j ti •• a•la•tficGj 

DTIR11IG1R OS PEDIMOS A 

n 
2tt-2, t u.^ Aurea, 1° -- ]LISBOA 

:. "•. _-..._> r.tr e ;'•„•yPY? ;'•rs^f:.• e•`•*rvs:•?^•^+"=°71'i=• 

I A 

l• 

1 

y 11A113JAC41A (_. 1Ei"N i-j flLAI J i1SI d1END1 (J `t Si'J 

t)f. 

J0S•. CA`ti DIDO DA 11-,VA i? A ,•".1ALITC) 
(•l 

SS€,9•T °°t'!, E•4•r^aaiaaa•az4r 

Eeta pbarmaria. fnrnerrda pro ar•zd:,y 
CIUmICne, ind!4pPnsav„ì4 no lixo ria Sri,ai:ri1 mr'l ?r. , ! err) ilol variai;" eoi'-

ún)linto tie nlr,i!camer.ioe esirar,rteirns,rslia harat+?a r; ; i?!ia'iIUY ,̀l tìGtl'f•-

dn 11.10 desmentem a stü! á Fef tli:c;<(U (1'a l5 ia rsilt+r, a:ifs itl te Cst•t+píC-

cimNnto. Entre toda., esses prrlparaa(os,que ,• rFir;?,irr,s sn!nrlida rir.s dicas empiepam rom a mf'iiior err 127a (i'Uf!f + e•,i'[a. lis?' nçrir'*,,,CsIR 

p'i,arrnzeia, deviiEo no rsto dr. do si'u preparat,)rio, ¡a " °,,: pr,paralirs tà0 
Iloccessarios ColCo silinnrniei)te • aiantidos rins sr'ua t ht'ili:8. S ào ei10s: 

E*aa:saaa?[1 aan43 -Caer•t`!} rs`t 

Cnra todas as rlolesiias df: palie. Preço d., r. xiza 120 rei". 
H9a,1Y•ccanl3 aa,lr-Sr§trsl`; r̂.aa• tera47eaatxsz:• 

Cura todas as bleunorrhan?as %ì3 1p; r in:l! rpt et(?:,5. uo ¡!u fr:a5Co Soí} ro's. 

b?t•p*e!! r• ccrns≥'ra rr.•Ia,r 

Efiìcaz para a destruição completa tine silos. Preto do frasco 300 reis. 

0 melhor me(liram(•n!o ennhprid•, ,-outra as ? nm'r+ri?aR 
Deposito geral-PlU,,UMACI.A CENTt;AL-ESi'OZENWE 

iataJLrald 
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1&1 011 
DOENÇAS DE Pr'UO 

-' 

Ffl1NP.• EITUAL,FLIIIIPil, 1  • 
U ICk L CA MEINTE PtGCTOPtIS:iii„ E PIAI r ILErI I DIk E, M PORT& UC 1 E 

Pup,lrada for PEDRO AUGUSTO x RANCr0, Cuirmenilat:er da ftnha 
deChristo, 1'üarn:actutico fornecedor da [leal Casa de Sua Lge.slade Fidelissima P,I•Eei 
o Serhw D. Luiz 1, Membro ilouorario da sotíedade I'hartaaceutir:+ Los;lana, e à «traº 
sociedades S-icntiicas e iedm%triaos, premiado, ek. 

Esta farinha, que é um excellr'ntr; e agradavel aliviento repa-
redor, de Lacil di estao, util,sálio para pessoas cie caiu?luar 
debil ou enformo, de idado avançada, convaieseclltos. adias de 
leite e para criarias, é ao :ncsn.o tempo um valinso Illetllca-
n1011t0 que pela Sua acção tt)nica r'ecutistltuiute é do mar5 t'ec0-
nhecido proveito nas pessoas UWinicas. de constitu;cao fraca, e 
em geral n:is que ca recein cie forças no orfy:uiístrio. A sua efli+ 
evidenciada bufo uso quasi geral que d'ella se faz rr'i,gaelle paiz 
ha muitos unnos, levou o autora tornai-a conïlerida no estrauge.iro. 

TrYa, taatzaì.>v;rn rn, r2sO•rax:T •ryt-lszl);at •!•sltc3a•:f.i gea-•,.• 
lrrsaz-af?sº, •L!:ú,T •1{:➢3'.•e,®. g•ax•ti, o• c:ízz•c>• ©ua a•zao 
adiu ai:ãa,a •eaz acvta-cFá.tt ?c3. 

A P AI aED •J 
a;• {a Et 

i1l\:1:1S RE •1'0N5AB1L1DA-
DLS 
por 

Alie] _ Stairna:n 

•:ásaz-mato . "lsJ© se4• 

A ventfa na estaü•ü`Cl!?! cala 

de Abel .' inr:ns, Larsto da _`é 

;t!a-Cr3itnbra. 4 

atua do Márechal Saldanha, •G-
Li.,bt,a 

U•• OS  
kovaa praz Ileçáo de 

EN111.E P,,Ii:1-IE1,k130U'iic, 
At(.TOtt DOS ROMANCEIS- 
A áiu ihor fato 1, A Mi  tvr, A f'i1h 

M.,idita 0 M tridu e A Avó que 
teem sHo lid.)s cone feral agrado 
dos assíWlantes 

f3it[^ii1i. A TODOS OS ASSI-
G •A TES 

€ nil estampa EM (I1ROMO de 
arnlato repr ;randr f enta-lo a 6'►ss• 

ti•de i• por G? centimetros 
EDIÇÃO ILLCSTRADA CO11 

-tw?Ices f-" 
tis r56)dl)Ce3 d,; Emi ,e Itirha•.-

hour; , que cota tanta juaiça sio 
ela.sitic:: nos c-n?w veid.,aeiras joias 
litterar as, Q•u só pelo f rardlSsilliu 
ict:)res<e une dose:•rüfm seit7pre os 
SBII£ r,Qtrerlloò. +;orna t irnl,em pois 
elevação e e- mero tia sua liarna-
gem, sà+) dN urdinariu fuQ,fada; ei❑ 
fr.c;as pe:fNitaroante VrraS1Ln815, o 
dCáBR4'filvidfrl tt•das as suas peripr.-

ci; s com uma tão completa natur:ib-
dad., que in?pressionam profurrla-
meute n 1C'ter, que julga o..tar as-
sistindo a uni dos muitos drauiaa 
rOriLnovOr.te•, que a cair passo se 
dtaenrolanr i na Vida real e positiva. 
CONDI( OES DA ASSIGNATURA 
Chrorru  10 nois 
Gravur•i  10 n 
tolha de 8 pavinas  10 n 

Sairà em cadernetas semanaes 
de falhas c uma nsti,mna i0 reis 
:rinlai)aes paios 1111 actn`da pntr,,,,a. 

CZda volulile LIroChafio, UO r("ls. 

0 porte para as pror¡tieiaa é ã 
Casta da e!7ni)r,-Za, a Qual nito far7t 
su;tr.:::ia e';pedieãri sµm ter r(ar,(,bidc 
0 1;111 ;0.rie dl at1lPC,'dNnle. 

Os srs. assínnaatesdas protirriaç, 
quC queiram econofLlisar portes de, 
cartas, poderão enviar quantias 
maiores, das yua1`a (' mpri za f`nvirr+ 
o competente recibo navolta do cor-
F'C10. 

:. =• t:'•.: 'i`•• 3• :'sz,n;. ¡;.1ra o rstu(lo dag iradiç3ps 
pnf,.:t;;l^'. •:i3::: ` 5 ;•:üJÌit':r (i.^.•1 

° •,, •Q t1n'•?'.•^ff::`,íì), t)i Pf i`Jv Yf?1S.-.á. ° Rnnn 8b-4¡, 

(9 11. °s)'•.)7 ztS. -.i.° :! ti!,J 5: •ii• 11U t1. °bj ais(! tf:S.-•F. ° 

-a. .,(( reis 1 au, 5:, f`fo 

(.Z•I ;:. i''1 t', ' 3 ( 9` ..,•1.- - J. ° é!lsir. ; l:?'¡1 í 18 u d°• 

E•II'an-

•tilt'U lrâvtu (' E1•. 

+.•is9f ,. áa4356'C!' i:!Q' ••slëECtì ?`•J a:S'¿? S:La.N6'E°fS CUllii,Ias 
rio con(:etho tl Ei'parei: Ia. Prt.(-o 60 ru is. 

éEs:i•E•EY:4•c•:: i': •4••ãi'• a'rLc i':;Sracat;7le•7„3, i vo 
pL'I,t;('.,C•` a.11ate!!1es puir 1 lusie l;a . rà ['. auhs + rS populares 
e0 C•:Itl'(?;i:ü il •>f,t,'•r, ,ler. hrr'rí• t,i rvii. 

voo. An Crotlts, 
flor S()-rt'u à(,. fi: ito. --ª.° Vu'. s.in;;txaa••,•ta laºfr:eatil, 

;+•r `; oc.ìtu de Brita.=3.° v. II 0wCis< nopuailu' /lliÍcm-
Eeç:f- n, por :joeiro fie tirita, = .° v. FoiK-core to dia-
ãé•+e 4a„sr6iS dt ssl)rze.3aSe, (1)otie!a bit,liugraphiaa), 
por Arm::raio da Giiva.- ìz.° v. _4. aras 9asau3 _'• e R•a-cco-
ro€og; a •r3:º• aai.ar Sala•3at;rjlatasa, por ti eira de tirito. 
G.° V. A ••:a;a ; fila 31 . !i.- i.° V. vil, dieã.els Maala-
l! aA , por (;atld!dti .An,•u•!o La:i(:uit.- ° c. aúac3 e.! Ana 
E'ertass it$. por il");t0 Piu.erltel. -!i.° v. gD auam Leis, 
(d')cutt,ew(;8 arti.o.).-í0.° % sa:3,- icli4s parra o esta-
de do lFaarala':1 Zloet<ugL e•a, por Candi-

du A. satlir do prélu 5'aewbyiero ase 
ó i"1ti t.wa-a.--No prr•1•, : ? .• L!`f'S'13Biald (OL:è 3r33Ç®Pia 

grs>¿ SaRrLT:-K.._€S`?•9:a.'YAëbiaH.-A entrar no prèlo, fa no-
B 

outra& obl' l3 que agora pur falta dN N,spa, i não rrienci„nanrus• 
(gila bí;•itl i,,e lo v(,iuttws li,;ì as ,ig:!:a41rs eu ,14 fil00 reis. 

Avuí•cs 4r •tit1 rs., tei:(ïo u prsMatnenlo f:,l:t qu- íIquer destas 
pub:irarò ^s frito c,vrei„ nu no-
ta.. Peu)tios ao seu drl-cloi: J;sd da alva ; c.ra, ê:,puztii,ie. 

DO I)F1- AY E4 U 

,ïu, ha p.:ra caril 

E.7.£r ct° Et r4>Ettp•slEo de*, mnn!ara,ravr4FYaas :se, +s:,eg!r- Para pu-
i'i4 at' o t+ttat ut:, 11rasi3:sr o rorl,a 0 Ceara e•cac:ccaal a;na esero-
n2 Et 4Ra+yf?. 

[3 rt*.re3(SC :+ì aias 1,., Cr Coritr4 L8z$aa^!7-Aë e••.' 3 iL)terrLltelltas 0 

bilio•:(Sn. 

I'(•tlos os rpmedi0s qne ficam indicados são a:;arnente concentrados de 
maneira .itlo s;Thvm b7i-stog, p•+r quo ulr, vi ra dura rn ira tenho. 

t,rt!sca3fii" €,'a l[hatrdicaasa de Ayes•-O Inelhor purgativo suave o in-
t0lramfUl ,' Y9••t`lil, 

da 

VizoL- do ca:;C110 do 
A&'tsst; - irai+edu que o cabel,o 
so torne branco e restaura ao 
cabr.11o grisaiho a sua vi:aiidade 
e formosura. 

5'e ii<ar:➢t illMa a-erieja do 
••er. O rrmediu mais severo 

tu(m,ee, Lrorachã<c , i'nlishtoai , t«i➢e.rcniom 

AGIDO0• : 10 DE E0•ISFORD 
Faz -ima bebida deli,•iosa aa(ürionaedo- It,e ap nas agna e as-
sucar; étlln ORCeitel) ie 81l hsti1U1i) de limão o baret'istiilTln porque 
um frasca dura muito tempo. 

Tatntaem é muito otìl fio tractarn,`nio dr) linsiloci3são, 
• ..rs° i1lrrra par, 1,'Y.LEDnEnm;ira a5 <., õr ale e;ibce.e. Preeu por 

(,>r +sCi) X00 rei.: e por duzia t,;in abatìnirni,i,- 03 rppra Cill;(lttli Jamer3 
Caseaeta 4 C.°, rua ousinho =.ia Silveira.. 85, !.`- Porta, dão as 
folmulas aos sus. FactlllatiV. s que as rrgili;irarem. 

E•t≥e•f•4tY, eiLaiczierLS.1 60 e t?s1•a_3Drasz,Je alei 

dasin ector casas e latrinas; tambr?m é exeetler.te para tirar gordura ou no- 
doas do rou-pa, limpar nt.:taNs, e, curar foi idas. 

uri ioysatas nt% Etrincitsa:c..% píà arnaaciaess o dro-
garias, PRE(.0 23.`D BEIS. 

a'tE 11[fr-7f4 _para. 

•UZLf . D•k SI VA Y1E IRÁ 

a9 si, do necco-®Doce ".° 8. 

E:SP0ZE1DE 

Dn estranywro acaba de roc:,hnr esta tvpogranhia nm va. 
ria(ti) sorsiilo de topos do p'lautayia de diversas qualidades. 

A tit ;nina, ínfln [ad2 l'otl\'Bi)It.naan)tl llfe o de 11.111(1) a sa-
tisfazer ti- das a4 obras cunc(:rnonter. a artrtt!araptürs, taes 
Como: -ixzs3 •+ ra. txR t*g ca ls jo. t aras 113, 38•. vaus, TACLSlt-

rlaei, 9s•.isIt-ate, g3iAtaa*&t,w eBe>, Q'óat•l6ia . 69a2D,e•rrasns 

4121 Soe,aax a^.rs ;•^,riali:tia?<s i•z i3;srat reg►ta9•a5r«r+a: 

6r.{esa,a, „ i.ro:.ste s:a anilia4ez alar i[*r;ºs•eesaie, «• sno-

s.IIieia9¢>;4z• é:.w gic•a<tass3. 

- 'ï r.nihe(n sepublieatn u aanaaaetc{oH ataae_rctaita a pre-
càos aduzidos. 

- Farsa Matar • n.i Ey;.-oa as 1raiaa uIIsasg,oac•iactientrse n. ➢'•;}í• 

rl• 

E 

YAi% 


